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Walter dos Santos Soares Filho2 
Ricardo Borges da Cunha3 
RESUMO - A acerola, a exemplo do que se d i  com as demais culturas, tem 
em seus recursos genbticos um elemento estrategico quanto ao seu 
desenvolvimento sustentado. Neste sentido, a descrição do gerrnoplasma 
disponível 8 de fundamental importancia no tocante ao seu conhecimento 
e aproveitamento. O presente trabalho constitui uma versão preliminar de 
descritores de acerõla, compreendendo tanto aqueles relativos h 
caracterização, relacionados basicamente a caracteres de alta herdabilidade, 
como aqueles dirigidos avaliaçgo, estes sujeitos a uma maior influhncia 
ambiental. 
Termos para indexação: Maipighia punicifoIi8, recursos genbticos, 
caracterização, avaliação. 
DESCRIPTORS FOR BARBADOS CHERRV: PRELIMINARV VERSION 
ABSTRACT - The Barbados cherry, like other crops, has in its genetic 
resources a strategic element for its sustainable development. In that sense 
the description of the available germplasrn is of fundamental importante 
concerning its knowledge and use, The present work constitutes a 
preliminary version of descriptors, including those related to germpiasrn 
characterization for evaluation. The f ira group includes those related to 
characters oi  high heritability while the later refers to those characters 
su bjected to a larger envirõnmental inf luence. 
Index terms: M8ipighi8 punicihtis, genetic resources, characterization, 
evaluation. 
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A acerola (Maipighia punicihlid L.'), planta oriunda da Amgriea 
Tropical (Knight, 19801, adquiriu importância mundial devido a seus altos 
teores de vitamina C (Cerejeira.. . 1 9851, cornpar8veis apenas aos 
encontrados no camu-camu [MyrcIaria dubra (H.B.K.) Me Vaugh], fruto 
nativo da Amazônia (Andrade et al., 1991 S .  Sua variabilidade genBtica é 
bastante ampla, conforme se verifica pela grande diversidade observada 
entre plantas, mesmo em pomares comerciais, compreendendo diversos 
caracteres, como: conformacão da copa, vigor da planta, produtividade, 
qualidade de frutos, entre outros (Almeida & Araújo 1 992; Alves, 1 989 e 
1993; Alves & Menezes, 1994a e b; Araújo et ai., 1994; Arostegui et al., 
1955; Asenjo, 1980; Asenja & Moscoso, 3 950; Bá.ista et al., 1991 ; Bezerra 
et a!., 1 994; Bosco et al., 1 994; Brown, 1 966; Freitas et al., 1 994; Gonzaga 
Neto, 1995; Gonzaga Neto & Nascimento, 1993; Gonzaga Neto et a!., 
1994; Sackson & Pennock, 1958; Marino Netto, 1986; Medeiros et al., 
T 994; Oliveira & Soares Filho, 1 994 e 1 995; Pedrosa et al., 1 994; Silva et 
al., 1994). 
Esses recursos geneticos, de inquestiondvei importância para a 
humanidade, tanto em relação &s geraçoes presentes como futuras, devem 
ser preservados, caracterizados e avaliados, de modo a permitir o 
aproveitamento racional de seu potencial de uso. Neste contexto, na 
execucão dos trabalhos de caracterização e avaliacão do gerrnoplasma de 
acerola disponível, 6 fundamental definir os descritores ou caraeteres que 
vão ser registrados e documentados, sendo a preocupacão com sua 
padronização um ponto chave na viabilizacão do intercâmbio de dados 
obtidos por diferentes pesquisadoreslinstituicõeç de pesquisa que se ocupam 
desse assunto. A esse respeito, destaca-se em nível internacional a atuacão 
do Internationail Plant Genetic Resources Institute-IPGRI, antigo International 
Board for Plant Genetic Resourees-1BPGR e em nivel nacional a participação 
da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecno/ogia. 
Isto posto, a Embrapa Wandioca e Fruticultura desenvolveu esta 
guia preliminar de descritores como subsídio elaboracão, em conjunto 
com outras instituicões do Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuhria- 
SNPA, de uma lista definitiva de descritores rnlnimos para a acerola. 
Ao se introduzir qualquer acesso em um banco de gerrnoplasma 
deve-se atentar para a importância das informacões relacionadas aos dados 
de coleta. Para tanto, a seguinte sequencia pode ser observada: 
C'lassificaçflo horiinica indicada mcdiantc infomaç30 pcssnsoal por Andk Mdrcici de AraQjo Arnorim. 
htinicri da Univcrsidadc Estadual dc. Sania Cntz-1IESC 
DADOS DE COLETA 
- Nome do coletor (pessoa fisica elou jurídica): 
- Número dado pelo coletor: 
- Data de coleta (diaJrnêsJano): 
- Local de coleta Frnunicipio/estado/paFs onde foi realizada a coleta; incluir 
latitude, longitude e altitude; descrever se s local de coleta foi em tona 
urbana ou rural, em supermercados, feiras-livres, plantios comerciais, fundo 
de quintal, matas ou em instituiçioes de pesquisa elnu ensino): 
- Nome do acesso [nome (s) comum (ns) dado ao acesso na região de 
coleta] : 
- Tipo de acesso (selvagem; variedade local, linhagem, cultivar melhorada 
etç.): 
- Tipo de amostra (vegetativa, sementes, arribas): 
- Amostra (número de plantas coletadas no campo para obtenção do 
acesso - especificar caracteristicas morfoldgicas da planta de onde o 
material propagativo foi coletado): 
- Observações quanto a distri buicão da cultura, erosão genética, topografia, 
regime pluviornétrico e tipo de solo: 
- Observações complementares (infarmações adicionais prestadas pelo 
caletor): 
O registro dos acessos no banco de germoplasma, por sua vez, 
tam'bem deve ser realizado de modo organizado, podendo-se, para tanto, 
utilizar uma ficha de identificacão contendo as seguintes informaçoes: 
- Número do acesso junto ao curador da cultura (exemplo: BRA 1350): 
- Número do acesso no banco de germoplasma (o número ser8 precedido 
de sua sigla e constarfi de tr6s dígitos. Exemplo: CMF001, onde CMF 
refere-se a Centro de Mandioca e Fruticultura): 
- Name eientifico: 
- Nome do acesso: 
- SEnonFmias (outros nomes ou identificações associados ao acesso): 
- Proced9ncia (local onde foi feita a coleta ou de onde partiu a doacão): 
- Nome do doador: 
- Tpo de população de onde o acesso foi coletado (piopagação por sementes 
ou vegetativai : 
- Genealogia: 
- Tipo de manutenção (vegetativa, sementes, ambas, cultura de tecidos, 
criopreservação) : 
- Tamanho da amostra (número de sementes elou estacas): 
A organização desses dados pode ser feita conforme modelo que 
se segue: 
FICHA DE IDEMIFICAÇAO 
Data: I I 
--- 
Cbdigo no BAG: 
Número do acesso junto ao curador da cultura: 
Nome cientif ico: 
Nome do acesso: 
Sinonímia Is): 
Procedência: 
Nome do doador: 
Tipo de populacão: 
Genealogia: 
Tipo de manutenção: 
Tamanho da amostra: 
O bservacóes: 
Os acessos, uma vez introduzidos no banco de germoplasrna, devem 
ser caracterizados e avaliados, visando o seu conhecimento tanto sob o 
ponto de vista botânico corno no tocante a seu possível aproveitamento 
em programas de melhoramento genbtico. Esses trabalhos devem, 
igualmente, seguir uma seqüência lógica, compreendendo informações que 
podem ser divididas em dois grupos b$sicos: 
1. DADOS DE CAMPO 
- Local: 
- Instituição: 
- Data de semeadura: 
- Nfimera de dias para 50% da germinacão: 
- Percentagem de germinaçiio: 
- Data de plantio em campo: 
- Localizacão das plantas no campo (bloco, fila e cova): 
- Espaçarnento: 
- Tipo de solo: 
- Irrigação: ) sim ( ) não 
- Data da primeira colheita: 
- Data da iItirna colheita no primeiro ano de produção: 
2. DESCRITORES 
2.1 . Caracteres vegetativos 
- Conformação da copa: 
( 1 Globular ( ) Intermedi6ria ) Ereta 
- Altura da planta (m), medida do solo ate a extremidade apicali do ramo 
mais alto: 
- Diilmetro da planta (m): 
- DiSmetro do caule (cm, tornado a 10 em acima da linha de enxertia ou a 
30 cm da superfície do solo no caso de pes-francos): 
- Ramificação da copa: 
( ) pouco ramificada ( ) intermedldria i( ) muito ramificada 
- Textura foliar: 
( 1 corihcea ( ) rnaledvel 
- Comprimento da folha madura em centfmetros (media de vinte folhas, 
obtidas da parte mediana da copa, medidas da base da nervura central 
do 16bcilo mediano ate a extremidade3 : 
- Largura mAxima da folha madura em centhietros (media de vinte folhas): 
- Forma da folha madura: 
4 ) arredondada ( S ovada ( ) obovada 
( ) elitica, oval ( ) oblonga ( ) orbicular 
( ). espatulada ( ) oblonga-aguda 
- Forma geral dos bordos da folha madura: 
1 reta C ) levemente ondulada ( ondulada 
- Forrna geral do Iimbo foliar: 
( ) aberto ( ) intermediario- ( ) fechado 
- Presenca de pilosidade na folha: 
( ) sim ( ) não 
- Presença de pilosidade no ramo: 
I ) sim ( ) não 
Persistgncla no ramo ate cm a partir do Apice 
- Densidade da pilosidade: 
I E baixa ( ) rnddia 1 ) alta 
- Amadurecimento dos 6rgãos sexuais masculino e feminino: 
( Protandria I 1 Protoginia 
- Tipo de florescimento: 
I ) flores isoladas ( 3 flores em panicufas ( ) ambas 
- Número media de flores pqr planta: 
- NUmero mhdio de flores na panlcula: 
- Coloração dos lóbulos da corola das flores (observada em flores abertas e 
fechadas) : 
( 1 branca ( E r6sea-clara I ) rOsea-escura ( $ violbçea 
- Ncjmero de frutos por panlcula: 
- Uniformidade de diatribuiçãu de frutos: 
4 S uniforme ( 1 desuniforma 
- Uniformidade de rnaturaçao de frutos: 
( ) uniforme ( ) desuniforme 
- Aderência do pedúnculo no ramo: 
I ) aderente( ) pouco aderente 
- Aderencia do pedénculo no fruto: 
I ) aderente ( pouco aderente 
- Coloracão da casca do fruto imaturo: 
I 1 verde ( ) verde-amarelada 
( ) verde-arroxeada 3 ) roxa-esverdeada ( ) roxa 
- Coloraeão da casca do fruto maduro: 
( ) amarela I ) laranja 
E 3 rosa ( 1 vermelha 
- Calaração da polpa do fruto maduro: 
I ) alvaeenta ( 3 verde-vermelha ( ) amarela 
I i rosa I 1 vermelha 
- Formato do fruto: 
Redondo: ( ) lobulado I ) interrnedihrio I 1 liso 
Oval: ( ) lobulado ) EntermediBrio 2: ) liso 
Achatado: { ) lobulado ( ) intermedisrio 1 liso 
- Textura da casca do fruto: 
) lisa I( 1 intermedihria ( ) enrugada 
- Sulcos da superficie do fruto: 
I ) superficial ( ) intermedidria ( profundo 
- Peso do fruto em gramas (media de 20 frutos): 
- Cotnprimei~to do fruto em centimetros (media de 20 frutos): 
- Diametro rn8xirno do fruto em centlmetros (m4dia de 20 frutos): 
- Tamanho do fruto: 
( 3 pequeno ( 1 médio ( ) grande 
- Aroma da polpa: 
( ) suave 1 intermediária ( J forte 
- Consistência da polpa: 
( ) mole ( 1 intermediaria ( 1 firme 
- Peso da polpa em gramas (media de 20 frutos): 
- Percentagem de polpa (rnBdia de 20  frutos): 
- Relação polpalsemente (m6dia de 20 frutos): 
- Oualidade de mesa (combinação de sabor, acidez, teores de açocares e 
aroma do fruto maduro): 
I pobre ( ) mbdia II 1 boa ( ) excelente 
- Produtividade (kg/pEanta/ano): 
2.3. Sementes 
- Número de sementes por fruto: 
- Peso fresco de sementes por fruto, em gramas Irnkdia de 20 frutos): 
- Peso fresco de I00 sementes, em gramas: 
2-4. Dados quimicos da polpa 
- oxidação: 
I ) sim I ) não 
- Percentagem de sólidos soldveis totais da polpa do fruto entremaduro 
Qveadoeng o)  : 
- pH {avaliação em laborat6rio): 
- Acidez (avaliaçzo sensorial): 
( ) sub6cido ( 1 medianamente 6cido ( ) 6cido 
- Relação brixlacidez: 
- Percentagem de ácidos na polpa do fruto: 
6cido asc6rbico Acido mé5lico. 
- Percentagem de açucares totais na polpa do fruto: 
- Teor total de caroten6ides (pgS100 g de polpa): 
- Teor total de pectina tmg/100 g de polpa): 
- Tear total de antacianina (pgll00 g de polpa): 
Visando facilitar o acesso a essas inforrnacões, pode-se agrup6-!as 
sob a forma de fichas, segunda modelo dado a seguir: 
FICHA DE CARACTERIZAÇÃO E AVALIAÇAO 
(para uso com a guia de descritores) 
NOME DO ACESSO: 
1. DADOS DE CAMPO 
- Data de semeadura: 
- 50% de germinação (dias): 
- % total de germinação: 
- Data de plantio (campo): 
- Local (bloco, fila, cova): 
- Espaçamento: 
- Solo (tipo): 
- Irrigação: 
- Primeira colheita (data}: 
- ultima colheita no 1" ano (data): 
2. CARACTERES VEGETATIVOS 
- Conformação da copa: 
- Altura da planta (m): 
- Diâmetro da copa Im): 
I I DATA: 
- Diâmetro do caule (cm, tomado a 10 crn acima da linha de enxertia ou a 
30 cm da superflcie do solo no caso de pes francos): 
- Ramificação da copa: 
- Coloração da folha: 
- Textura foliar: 
- Comprimento da folha madura (em): 
- Largura maxima da folha madura (cm): 
- Forma da falha madura: 
- Forma geral dos bordos da folha madura: 
- Forma geral do lirnbo foliar: 
- Presenca de pilosidade na folha: 
- Presenca de pifosidade no ramo: 
Persistência no ramo até cm a partir do Spice 
- Densidade da pilosidade: 
3. INFLORESC~NCIA E FRUTO 
- Amadurecimento dos Órgãos sexuais masculino e feminino: 
- Tipo de florescimento: 
- Número rnddio de flores por planta: 
- Numero m6dio de flores na panicula: 
- Coloracão dos 16bulos da corola das flores: 
- NUmero de frutos por panicula: 
- Uniformidade de distri buicão de frutos: 
- Uniformidade de maturacão de frutos: 
- Aderência do pedúnculo no ramo: 
- Mer&neEa do pedúnculo na fruto: 
- Coloracão da casca do fruto imatura: 
- Coloração da casca do fruto maduro: 
- Coloração da polpa: 
- Formato da fruto: 
- Textura da casca do fruto: 
- Sulcos da sciperficie do fruto: 
- Peso do fruto Cg): 
- Comprimento do fruto (cm): 
- Dismetro msximo do fruto (cm): 
- Tamanho do fruto: 
- Aroma da polpa: 
- Consistencia da polpa: 
- Peso da polpa (gE: 
- Percentagem de polpa: 
- Relação palpalsemente: 
- Qualidade de mesa: 
- Produtividade: 
4. SEMENTES 
- Número de sementes por fruto: 
- Peso fresco de sementes por fruto (g): 
- Peso fresco de 1 00 sementes (g) : 
5. DADOS QU~MICOS DA POLPA 
- Oxidacão: 
- S6lidos solúveis totais (%I:  
- pH: 
- Acidez: 
- Relação brixlacidez: 
- Acidos (%I:  
- Açúcares totais (%I: 
- Teor total de carotenbides ( ~ g / 1 0 0  g de polpa): 
- reor total de pectina (rng1100 g de polpa): 
- Teor total de antocianina (pg1100 g de polpa): 
Os dados de caracterização e avaliação, obtidos a partir de plantas 
individuais, podem ser agrupados de modo a permitir uma melhor 
visualizacão dos mesmos, conforme apresentado na ficha seguinte: 
MEDIDAS DE CARACTERIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 
ACESSO: LOCAUZAÇAO: 
PLANTAS 
Cabe acrescentar que os descritores a serem empregadas podem 
ser divididos em dois grupos bdsicos: descritóres relacionados B 
caracterização e descritores relacionados & avaliacão do germoplasma. Os 
primeiros permitem uma f6cil e rhpida discriminação entre gendtipos, 
geralmente possuem alta herdabilidade, são de pronta identificacão visual 
e apresentam uniformidade de expressão em diferentes ambientes, Quanto 
aos descritores de avaliaqgo, estes em sua maioria $80 influenciados pelo 
ambiente e são comumente ijteis ao melhoramento gendtico de plantas, 
podendo-se citar como exemplos aqueles referentes à produtividade e 
qualidade de frutos { IPGR1,I 99 3 1. Assim, em se tratando de caractares de 
baixa herdabilidade, deve-se nos trabalhos de avaliação atentar para a 
necessidade de controle das condic6es ambientais, merecendo atenção o 
emprego de metodologias padronizadas de pracassamento da polpa, 
recomendando-se sua extração manual, evitando-se a ação mecânica, como 
o uso de liqüidificador ou de outro tipo de equipamento que determine 
perdas si~nificativas de suas qualidades organol6pticas, principalmente de 
&ido asc6rbico. No tacante ao emprego da irrigacáo, sabe-se que esta 
prdtica interfere particuiarrnente nos teores deste dcido e de sólidós solúveis. 
Quanta a aplicacão de podas, estas afetam tanto o desenvolvimento 
vegetativo como a produtividade das plantas. Cabe acrescentar, também, 
Altura da planta Iml 
Diâmetro da planta (m) 
x 
Qigmetro do caule Icml 
Comprírnento da folha (cml 1 
Largura rndxima da folha (cml ! ! 
I 
I 
No de flores na panicula 1 L ! i i 
I NVe frutos por panicula 1 -  i I i 
Peso do fruto (g) 1 I i I I 
Comprimento da kuto Icm) 1 
Diâmetro m8xim do fruto (cm) i I 
Peso da polpa por fruto {gl 
Produtividade (kglplantaianol 
No de sementes por fruto 
Peso fresco de sementeslfruto (gl 
Peso fresca de 100 sementes (gl 
a necessidade de observar o modo de propagação dos acessos; nas sitwações 
em que se empregam porta-enxertos deve-se procurar uniformiza-los, pois 
4 bastante conhecida a influência que estes exercem sobre a expressão de 
diversos caracteres das copas, a exemplo do que se constata em citros e 
outras fruteiras. 
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